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Introdução
A estratégia militar, os interesses geopolíticos e o poder estatal 
frequentemente moldam nossa compreensão da guerra e do 
conflito político (Khalifeh, 2025). No entanto, observar esses 
fenômenos apenas por essas lentes não explica plenamente 
por que indivíduos e comunidades participam e se engajam 
em movimentos de resistência, sustentam lutas prolongadas 
ou se mobilizam coletivamente apesar de riscos imensos 
(Vrieze, 2024). As experiências emocionais desempenham 
papel importante na configuração da política em tempos 
de guerra, influenciando como as pessoas observam, 
compreendem e reagem aos acontecimentos políticos, 
percebem a injustiça e respondem à opressão (Cosic et al., 
2024; Stevens, 2013). Em regiões que vivenciam conflitos 
por períodos prolongados, como o Oriente Médio, as 
emoções estão profundamente entrelaçadas à resistência 
política, à formação de identidades e à mobilização coletiva 
(Fattah; Fierke, 2009; Nasir, 2025).
Há mais de um século, o Oriente Médio constitui uma 
arena central de disputas geopolíticas. Legados coloniais, 
intervenções estrangeiras, lutas ideológicas e competição 
por recursos moldaram os conflitos na região (Ali, 2022; 
Saeed, 2025). Esses fatores estruturais produziram ciclos 
reiterados de guerra, ocupação e resistência, resultando 
em tensões duradouras (Sarvestany, 2025). As explicações 
estruturais e institucionais mostram-se insuficientes para 
compreender e demonstrar a persistência dos movimentos 
de resistência em diferentes sociedades da região (Joseph 

et al., 2021; Pinto et al., 2022). Dinâmicas emocionais como 
raiva, humilhação, luto, esperança e solidariedade são 
fundamentais para compreender e avaliar como a resistência 
emerge e como se mantém ao longo do tempo (Bramsen; 
Poder, 2014; Bramsen et al., 2018).
As emoções não são apenas reações individuais, mas 
dimensões da ação coletiva moldadas por narrativas sociais, 
identidades culturais e debates políticos (Reese et al., 2019). 
Elas influenciam o comportamento político de várias formas, 
incluindo a formação de percepções de ameaça, injustiça e 
responsabilidade moral (Marcus, 2000). Quando indivíduos 
enfrentam violência, perda, deslocamento e incerteza 
durante conflitos armados, as experiências emocionais 
tendem a se intensificar (Mohammadi; Khaleghi, 2025). A 
conversão do sofrimento privado em ação política coletiva 
pode estimular a adesão a movimentos de resistência ou o 
apoio a lutas mais amplas por autonomia e autodeterminação 
nacional (Finkel et al., 1989; Karatzogianni; Robinson, 2009; 
Mayall, 1999). A formulação das lutas políticas como defesa 
da dignidade, da identidade e da sobrevivência comunitária, 
por meio de narrativas emocionais proeminentes, ajuda a 
manter movimentos de resistência em muitos conflitos do 
Oriente Médio (Wadi, 2020). Sentimentos de humilhação 
associados à intervenção estrangeira frequentemente 
motivam a mobilização política, gerando raiva e indignação 
moral (Nilsson, 2020). Ao mesmo tempo, ao reforçarem 
o compromisso coletivo e a resiliência, emoções como 
esperança e solidariedade contribuem para a continuidade 
dos movimentos de resistência (Wlodarczyk et al., 2017).
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As consequências psicológicas do conflito constituem outra 
dimensão da política em tempos de guerra (Summerfield, 
2000). Desafios prevalentes de saúde mental, incluindo 
trauma, ansiedade e depressão, podem resultar da exposição 
prolongada à violência, à instabilidade e à incerteza durante 
a guerra (Arafat; Hossain, 2025; Raza et al., 2023). A 
conexão entre problemas de saúde mental, sofrimento 
psicológico e engajamento político é complexa. O trauma 
pode fragilizar a coesão e a integração social, bem como 
condicionar o engajamento político; por outro lado, pode 
fortalecer a identidade coletiva e incitar a resistência quando 
as comunidades percebem sua sobrevivência e dignidade 
como ameaçadas (Pakbazi et al., 2024). As potências 
ocidentais frequentemente intervieram em conflitos no 
Oriente Médio, e essa atuação de atores externos torna mais 
complexas as dinâmicas emocionais da política de guerra 
(Anaukwu, 2024). Percepções de injustiça, dominação e 
resistência são muitas vezes reforçadas entre as populações 
da região, produzindo fortes respostas emocionais 
diante dessas intervenções (Lynch, 2014). As dinâmicas 
emocionais, dentro e fora da região, são influenciadas pela 
forma como narrativas midiáticas internacionais e discursos 
políticos alteram e moldam esses conflitos, observados, 
compreendidos e respondidos em escala global (Pollack, 
2002; Karpat, 1991).

Imperialismo e Oriente Médio
O legado do imperialismo moldou de forma significativa 
a paisagem política contemporânea do Oriente Médio 
(Shahi, 2025). Ainda hoje, as transformações produzidas 
por ideologias políticas, instituições, fronteiras territoriais 
e estruturas sociais modificadas em toda a região, em 
razão da expansão colonial europeia nos séculos XIX e 
início do século XX, continuam a impactar os conflitos e os 
movimentos de resistência no Oriente Médio (Hafez, 2022).
O colapso do Império Otomano, seguido pela Primeira Guerra 
Mundial, marcou um dos momentos decisivos da história 
política do Oriente Médio (Kumar, 2025). Durante séculos, 
o Império Otomano governou um território extenso que 
incluía grande parte do mundo árabe. O império sustentava 
um sistema político relativamente flexível e adaptável, que 
permitia a coexistência de comunidades diversas dentro 
de uma estrutura imperial mais ampla, embora enfrentasse 
desafios internos e variações regionais de governança. A 
destruição desse sistema político abriu espaço para as 
potências europeias, interessadas em ocupá-lo (Seal, 1992). 
Os atores coloniais iniciais da região, Grã-Bretanha e França, 
dividiram vastos territórios em esferas de influência (Lee; 
Schultz, 2012). O Acordo Sykes-Picot de 1916 caracterizou 
essa situação como um processo de partilha imperial, ao 
delinear secretamente como as duas potências exerceriam 
poder sobre diferentes partes do Oriente Médio após a 
guerra (Hafez, 2022). A formação de novos Estados, que 
reuniam comunidades diversas e muitas vezes concorrentes, 
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resultou dessa partilha imperial que ignorou realidades 
históricas, étnicas e religiosas (Harik, 1972).
As novas instituições políticas concebidas não respondiam 
aos interesses das populações políticas locais, mas serviam 
aos interesses imperiais da administração colonial. As 
indústrias europeias exploraram os recursos econômicos, 
restringindo a participação política local (Pollard, 1973). 
Essas práticas produziram um sentimento de alienação 
política em muitas comunidades e um ressentimento 
generalizado (Kern et al., 2015). As respostas emocionais 
ao domínio colonial desempenharam papel importante 
na formação dos primeiros movimentos de resistência 
(De Rivera, 2011; Gobodo-Madikizela, 2002). Muitas 
comunidades perceberam a dominação colonial como uma 
violação de sua dignidade e uma invasão de sua identidade 
cultural, o que gerou sentimentos de humilhação e injustiça 
(Mirraboopa, 2003). Intelectuais, ativistas e líderes políticos 
frequentemente enunciaram essas queixas emocionais por 
meio de ideologias nacionalistas que enfatizavam o valor da 
independência e da autodeterminação (Salmela; Capelos, 
2021).
Movimentos anticoloniais emergiram em todo o Oriente 
Médio, incluindo Egito, Iraque, Síria e Palestina, durante 
o século XX. Esses movimentos foram expressões 
emocionais de esperança e frustração coletivas, além de 
campanhas políticas por independência e liberdade. Líderes 
nacionalistas frequentemente empregaram narrativas 
históricas, símbolos culturais e identidades religiosas para 

mobilizar apoio e fortalecer a unidade e a solidariedade 
entre populações heterogêneas da região (Tzoreff, 2025). 
Mesmo após a conquista da independência em meados do 
século XX, as potências externas continuaram a influenciar 
os países do Oriente Médio (Voll, 2015). Em sua essência, 
a política regional foi moldada por rivalidades da Guerra 
Fria, alianças estratégicas e dependências econômicas. As 
potências ocidentais mantiveram bases militares, apoiaram 
determinados regimes políticos e intervieram em conflitos 
que afetavam seus interesses estratégicos, ao mesmo 
tempo em que procuravam implementar suas ideias por meio 
da manipulação e do poder sobre regimes e populações 
(Yaqub, 2013).
Essas intervenções contínuas ampliaram as percepções 
de dominação externa e contribuíram para a persistência 
dos movimentos de resistência (Eriksen et al., 2021). 
Frequentemente, os conflitos políticos foram construídos 
não apenas como questões internas, mas também como 
batalhas mais amplas contra a influência ocidental e o 
controle imperial (Manjapra, 2019). O legado do imperialismo, 
portanto, permanece como fator central para compreender a 
política de guerra no Oriente Médio. Experiências históricas 
de dominação colonial continuam a moldar narrativas 
emocionais, identidades políticas e movimentos de 
resistência em toda a região (Pham, 2020; Edwards, 2020; 
Brocklesby, 2020).
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Paisagem emocional da resistência política
As emoções contribuem para a configuração da resistência 
política durante a guerra (Cosic et al., 2024; Mestre-Mestre, 
2023). Os conflitos políticos frequentemente provocam 
reações emocionais profundas, capazes de moldar as 
percepções e interpretações dos indivíduos sobre os 
acontecimentos políticos e influenciar suas decisões de 
participação em ações coletivas (Groenendyk, 2011; Sousa, 
2013). Em muitos conflitos do Oriente Médio, emoções como 
raiva, humilhação, medo, luto e esperança têm orientado 
os movimentos de resistência (Zilincik, 2022; Bar-Tal et al., 
2007).
A raiva é uma das emoções mais importantes relacionadas à 
mobilização política (Grüning; Schubert, 2022). Quando os 
indivíduos percebem que eles próprios ou suas comunidades 
estão sendo tratados de forma injusta, a raiva pode incentivá-
los a desafiar as estruturas de poder existentes (Xu, 2025). 
Psicólogos políticos argumentam que a raiva pode resultar 
em comportamentos de maior disposição ao risco, ao 
reduzir o medo, fazendo com que indivíduos se disponham 
a participar de protestos, movimentos de resistência e 
rebeliões (Schnakenberg; Wayne, 2024). A humilhação 
constitui uma experiência emocional significativa em 
contextos de guerra (Vorster et al., 2025; Lindner, 2001). 
Muitas comunidades vivenciam um sentimento coletivo de 
humilhação e perda de dignidade, especialmente quando 
submetidas à ocupação ou à dominação política (Jogdand 
et al., 2020).

Narrativas históricas de dominação e opressão colonial, 
ou experiências contemporâneas de repressão política, 
podem produzir essas experiências emocionais (Hassans, 
2024; Hartmann et al., 2019). Movimentos de resistência 
frequentemente estruturam suas lutas como tentativas de 
restaurar a dignidade e superar a humilhação (Statman, 
2000; Euben, 2015). O medo também desempenha papel 
complexo na política de guerra (Moreland-Capuia, 2021). 
Ele pode reduzir a participação política ao enfatizar os 
riscos associados aos movimentos de resistência e a 
outros comportamentos políticos (Young, 2018). Forças 
governantes frequentemente utilizam repressão, vigilância 
e violência para incutir medo e desencorajar a oposição 
(Davenport, 2007). Quando as comunidades percebem uma 
ameaça à sua sobrevivência ou identidade, o medo também 
pode alimentar a resistência (Hunter, 2020). Indivíduos de 
sociedades afetadas por conflitos muitas vezes se veem 
aprisionados em um estado de luto (Duterme, 2020). 
A violência de guerra resulta na perda de familiares, 
na destruição de comunidades e no deslocamento de 
populações (Levy, 2025). O luto coletivo pode fortalecer a 
solidariedade, conectar indivíduos à sociedade e reforçar 
o compromisso com movimentos de resistência quando 
estes vivenciam a violência da guerra (Leitz, 2025). A 
transformação do luto em símbolo de emoção coletiva 
ocorre frequentemente por meio de práticas públicas de 
memória, cerimônias comemorativas e narrativas (Wagoner; 
Brescó De Luna, 2021).
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A esperança é igualmente significativa para sustentar 
movimentos de resistência ao longo do tempo (Tiwari; 
Agarwal, 2025). Sem esperança de mudança política ou 
libertação, movimentos de resistência prolongados seriam 
difíceis de manter. A esperança é frequentemente gerada por 
tradições culturais, narrativas históricas e representações 
sugestivas da luta (Sawyer; Clair, 2021). Canções, poesia, 
simbolismo religioso e narrativas coletivas são fontes 
recorrentes de motivação emocional para os movimentos 
de resistência (Wajed; Saghar, 2023).
O discurso político e a liderança podem influenciar 
significativamente as emoções (Tokdoğan, 2024). 
Líderes políticos e ativistas frequentemente empregam 
enquadramentos emocionais para motivar apoiadores 
(Grüning; Schubert, 2022). Entre a população, discursos, 
narrativas midiáticas e eventos simbólicos enfatizam e 
destacam a injustiça, o sofrimento coletivo e a solidariedade 
(Naik et al., 2025). Em contextos de guerra, ao deslocarem 
narrativas emocionais entre gerações, grupos políticos 
transmitem identidades políticas duradouras (Gianolla 
et al., 2024). Narrativas de resistência e luta moldam as 
atitudes políticas e a paisagem emocional de crianças que 
cresceram em ambientes afetados por conflitos (Huesmann 
et al., 2016). Compreender as dimensões emocionais da 
resistência política exige considerar tanto as experiências 
psicológicas individuais quanto as narrativas sociais e 
políticas mais amplas. As emoções funcionam como uma 
fonte poderosa que transforma queixas pessoais em ação 
política coletiva (Hatibovic et al., 2023).

Mobilização de base e formação da identidade 
coletiva
Um dos principais elementos dos movimentos de resistência 
na política de guerra é a mobilização de base (Skaidrė, 2019). 
O sucesso e a continuidade dos movimentos de resistência 
dependem sobretudo do envolvimento e da participação de 
indivíduos comuns e comunidades locais, embora líderes 
políticos e grupos governantes frequentemente recebam 
maior atenção nos debates sobre conflito (Jankowitz, 2022). 
A mobilização de base transforma o descontentamento 
disseminado em ação coletiva organizada, permitindo que 
comunidades desafiem a dominação política e sustentem 
esforços de resistência de longo prazo (Vadiati, 2022). 
A constituição de uma identidade coletiva é fundamental 
para a mobilização de base (Choup, 2008). A identidade 
coletiva refere-se ao senso compartilhado de pertencimento 
e propósito comum que unifica indivíduos dentro de um 
grupo (Anguelovski; Connolly, 2021). Em contextos de 
conflito, identidades coletivas frequentemente emergem de 
experiências semelhantes e compartilhadas de sofrimento, 
injustiça e marginalização política (Polletta; Jasper, 2001). 
Essas experiências compartilhadas podem criar vínculos 
emocionais entre os indivíduos, incentivando-os a perceber 
suas lutas pessoais como parte de uma luta coletiva mais 
ampla (Weatherall, 2019).
Em muitos conflitos do Oriente Médio, narrativas de 
desafios históricos, símbolos culturais e resistência à 
dominação ocidental moldaram a identidade coletiva. Para 



7HISTÓRIA, CULTURA E POLÍTICA

criar uma narrativa que enfatize unidade e resiliência, as 
comunidades frequentemente se apoiam em memórias 
compartilhadas de colonialismo, ocupação ou repressão 
política (Shamsan, 2025; Kumaraswamy, 2006). Essas 
narrativas políticas ajudam os indivíduos a interpretar suas 
experiências dentro de um contexto histórico mais amplo 
e favorecem a participação em movimentos de resistência 
(Lee, 2017). A mobilização de base frequentemente 
emerge por meio de redes sociais preexistentes, como 
famílias, vizinhanças, instituições religiosas e comunidades 
(Martinez, 2010; Dreier, 1996). Essas redes podem facilitar o 
compartilhamento de informações, a discussão de desafios 
políticos e a coordenação de ações coletivas. Reuniões 
informais, encontros religiosos e espaços comunitários 
frequentemente funcionam como ambientes de mobilização 
e educação política (Meziani; Hamouta, 2025).
Mulheres e jovens frequentemente desempenham papel 
importante nos movimentos de resistência de base. Redes 
comunitárias de apoio, assistência e participação em 
protestos e ativismo político foram muitas vezes organizadas 
por mulheres (Shepherd, 2008). Em contextos nos quais as 
gerações mais jovens se sentem excluídas dos processos 
de tomada de decisão política, os movimentos juvenis 
também se tornam importantes propulsores da mobilização. 
A formação da identidade coletiva também inclui a 
construção de narrativas que reforçam a solidariedade 
(Yalçın; Önal, 2025). Para fortalecer a identidade de grupo 
e manter o compromisso emocional com os movimentos de 
resistência, símbolos como bandeiras, canções, tradições 

culturais e aniversários históricos são frequentemente 
utilizados (Nepstad, 2004). Esses símbolos funcionam como 
lembretes de desafios compartilhados e de aspirações por 
transformações políticas (Kramer; Neale, 1998).
Divisões internas dentro de um grupo, como aquelas 
baseadas em etnia, religião, ideologia política ou classe, 
podem gerar tensões nos movimentos de resistência. 
A formação de uma identidade coletiva nem sempre é 
simples, pois exige integrar essas divisões (Thome, 1979; 
Wendt, 1994). Para manter a ação coletiva, líderes e ativistas 
frequentemente administram essas diferenças (Louis, 2009). 
Apesar desses desafios e dificuldades, a mobilização de 
base permanece como uma das forças mais relevantes da 
política de guerra (Konrad et al., 2023). Ao canalizar queixas 
individuais para a resistência coletiva, os movimentos de 
base oferecem espaços para que as comunidades desafiem 
a dominação política e afirmem seus direitos diante de 
desafios avassaladores (Horowitz, 2012).

Saúde mental e resistência em tempos de 
guerra
A guerra produz um impacto psicológico profundo sobre 
indivíduos e comunidades (Priebe et al., 2012). Problemas 
generalizados de saúde mental podem resultar da exposição 
prolongada à violência, ao deslocamento e à insegurança 
(Arafat; Hossain, 2025). Condições como trauma, depressão, 
ansiedade e estresse crônico são comuns em sociedades que 
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atravessaram conflitos prolongados. Essas consequências 
psicológicas podem afetar o comportamento político, o 
bem-estar individual e a mobilização social (Dawes et al., 
2014). As circunstâncias da guerra frequentemente expõem 
indivíduos a experiências traumáticas, incluindo a perda de 
entes queridos, a destruição de casas e o deslocamento 
forçado (Figley, 2007). Tais experiências podem produzir 
efeitos psicológicos duradouros na forma como os 
indivíduos percebem o mundo ao seu redor (Hinde, 1997). 
Sentimentos de medo, desamparo e incerteza podem se 
tornar profundamente incorporados à vida cotidiana (Regnoli 
et al., 2024).
Comunidades que vivem em áreas de conflito desenvolvem 
formas notáveis de resiliência, apesar dos desafios 
(Akimova et al., 2025). Redes de apoio social desempenham 
papel significativo para ajudar os indivíduos a lidar com as 
consequências emocionais da guerra (Weinberg et al., 2017). 
Dinâmicas familiares, práticas religiosas e solidariedade 
comunitária oferecem suporte emocional e promovem 
ambientes nos quais os indivíduos podem articular suas 
experiências e atribuir sentido ao sofrimento (Isovaara et 
al., 2006). A resistência política pode, por vezes, funcionar 
como uma forma de enfrentamento psicológico (Weiss, 
2017). Fazer parte de movimentos de resistência pode ajudar 
os indivíduos a alcançar um senso de agência e propósito, 
permitindo-lhes superar sentimentos de desamparo (Dries, 
2015). Ao se engajarem em ações coletivas, os indivíduos 
podem sentir que participam ativamente da defesa e da 
sobrevivência de suas comunidades (Bevan, 2012).

Os desafios de saúde mental e a resistência política 
mantêm uma relação complexa e multifacetada (Barnetz; 
Gefen, 2021). A resistência pode expor os indivíduos a 
riscos adicionais e a estressores psicológicos, ao mesmo 
tempo em que fortalece empoderamento e solidariedade 
(Rigakos; Law, 2009; Holahan; Moos, 1987). Movimentos 
de resistência podem levar a vigilância, prisão, violência e 
pressão social, o que, por sua vez, pode causar sofrimento 
psicológico (Holahan; Moos, 1987). Profissionais de saúde 
mental que atuam em zonas de conflito destacam a 
importância de compreender os desafios de saúde mental 
e as dimensões coletivas do trauma (Hamza; Hicks, 2021). 
Abordagens clínicas tradicionais, centradas exclusivamente 
no tratamento individual, podem não ser suficientes para os 
contextos sociais e políticos que moldam as experiências 
psicológicas em situações de guerra (Alpak et al., 2014).
Em contextos de guerra e conflito, intervenções comunitárias 
em saúde mental têm se mostrado eficazes (Frančišković 
et al., 2008). Essas abordagens enfatizam a importância da 
cura coletiva, do apoio social e da sensibilidade cultural (Van 
Citters; Bartels, 2004). Programas que incentivam o diálogo, a 
educação e a reconstrução comunitária podem restaurar um 
senso de estabilidade e pertencimento entre as populações 
afetadas (Sheline, 1990). No campo da psicologia política, 
compreender a relação entre resistência em tempos de 
guerra e saúde mental é fundamental (Tannous-Haddad et 
al., 2026). As respostas emocionais ao conflito, incluindo a 
participação em resistência, ativismo político e organização 
comunitária, influenciam comportamentos políticos mais 
amplos e o bem-estar individual.
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Resistência política e construção nacional
Os movimentos de resistência historicamente desempenharam 
papel instrumental na formação de identidades nacionais e 
paisagens políticas (Yashar, 2007). Em muitas comunidades, 
as lutas contra a dominação externa, o imperialismo ou a 
opressão interna serviram como momentos fundacionais que 
contribuíram para narrativas nacionais e memórias coletivas 
(Wertsch, 2007). O Oriente Médio oferece diversos exemplos 
de como movimentos de resistência se vinculam a processos 
de construção nacional (Tripp, 2013). As lutas anticoloniais 
durante o século XX influenciaram a formação de identidades 
nacionais em toda a região (Doran, 2019). Movimentos 
que combateram o domínio colonial frequentemente 
compreendiam suas lutas como batalhas pela dignidade 
nacional, pela preservação cultural e pela independência 
política. Símbolos de resistência frequentemente se tornam 
parte central da identidade de um país. Esses símbolos 
passaram a compor a identidade nacional, e narrativas 
desse tipo favoreceram a união de populações diversas e o 
fortalecimento de um senso compartilhado de pertencimento 
(Matafora et al., 2021; Cabral, 1972).
Os movimentos de resistência também influenciam o 
desenvolvimento de estruturas de governança (Kit, 2014). 
Por seus papéis nas lutas de libertação, líderes que emergem 
de movimentos de resistência frequentemente adquirem 
legitimidade (Richmond, 2010). A transição de um movimento 
de resistência para uma autoridade governante pode 
apresentar desafios, e sua autoridade pode estar enraizada 

não apenas no poder político, mas também na representação 
simbólica da luta nacional (Maiguashca, 2003). Divisões 
internas nos movimentos de resistência podem se tornar 
mais problemáticas e visíveis quando termina a luta externa 
contra a dominação (Tilly, 1991). A construção nacional pode 
ser dificultada por visões políticas concorrentes, diferenças 
ideológicas e disputas de poder (Blanksten, 1967). Ainda que 
esses desafios existam, o legado emocional da resistência 
frequentemente permanece como uma força poderosa na 
formação das identidades políticas. Memórias coletivas de 
luta, sacrifício e resiliência podem influenciar o discurso 
político e as atitudes públicas muito depois do fim do conflito 
ativo.

Potências ocidentais e política emocional
As potências ocidentais (Fattah; Fierke, 2009) influenciam 
significativamente as dinâmicas emocionais e políticas dos 
conflitos no Oriente Médio. A forma como a mídia ocidental 
retrata a experiência do conflito, as intervenções militares, 
as estratégias diplomáticas e as políticas econômicas 
influenciou sua interpretação dentro da região e também 
no plano internacional (Y. Liu, 2013; Tahboun, 2025). A 
população local passou por fortes perturbações e reações 
emocionais e psicológicas em razão das intervenções 
militares externas na região (Villalobos; Sirin, 2016). Muitas 
comunidades da região percebem essas intervenções 
como continuidade de padrões históricos de dominação 
imperial (MacKenzie; MacKenzie, 1992). Essas percepções 
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podem intensificar sentimentos de raiva, ressentimento e 
humilhação, fortalecendo os movimentos de resistência.
Em torno dos conflitos, a mídia internacional cria narrativas 
emocionais que contribuem para a forma como o mundo 
percebe essas questões (Hoyle et al., 2023). Tais narrativas 
podem afetar a opinião pública e moldar percepções sobre 
os atores do conflito em meio aos desafios existentes 
(Carter; Carter, 2021). O enquadramento dos movimentos de 
resistência, seja como lutas legítimas por autodeterminação, 
seja como ameaças à segurança, afeta significativamente 
as respostas internacionais e os resultados diplomáticos 
(Lee, 2017; Maher, 2010). Os discursos políticos ocidentais 
frequentemente priorizam preocupações de segurança, 
estratégias de contraterrorismo e estabilidade geopolítica 
(Flint; Radil, 2009). O problema de observar a questão 
por essa lente é que ela evidencia determinados aspectos 
do conflito, mas negligencia as experiências emocionais 
das comunidades afetadas (Hutchison; Bleiker, 2015). Tal 
abordagem pode resultar em formulações de políticas 
que não enfrentam as causas profundas da resistência e 
contribuem para a incompreensão dessas comunidades 
(Harich; Koloffon Rosas, 2021).
As experiências emocionais das populações afetadas e 
os interesses estratégicos precisam ser considerados em 
negociações diplomáticas, processos de construção da 
paz e intervenções internacionais, uma vez que a política 
emocional das relações internacionais tem impacto decisivo 
na dinâmica dos conflitos.

Conclusão
Indivíduos e comunidades interpretam dinâmicas e 
experiências emocionais como elementos centrais do 
conflito, da resistência e das lutas políticas ao longo do 
tempo. Por isso, o estudo da política de guerra exige uma 
compreensão que vá além das estratégias militares e das 
relações geopolíticas (Volkov, 2025). Legados históricos do 
imperialismo, intervenções externas e lutas por soberania 
se entrelaçam aos conflitos em lugares como o Oriente 
Médio, tornando significativo compreender as dinâmicas 
emocionais nesses contextos (Falkowski; Jabłońska, 2019; 
Anderson, 2014).
Durante a guerra, as emoções moldam a resistência política. 
Queixas emocionais duradouras, oriundas de experiências 
históricas de dominação imperial, podem influenciar 
conflitos contemporâneos. A transformação do sofrimento 
pessoal em ações coletivas pode ser motivada por 
emoções como raiva, humilhação, luto, medo e esperança. 
Experiências emocionais são traduzidas em movimentos de 
resistência organizados por meio da mobilização de base e 
da formação da identidade coletiva. Uma forte solidariedade 
e um engajamento político sustentado podem resultar de 
comunidades que se apoiam em narrativas compartilhadas 
de luta e identidade cultural. No contexto do conflito político, 
as consequências psicológicas da guerra destacam a 
importância de compreender a saúde mental. Resiliência, 
solidariedade e estratégias coletivas de enfrentamento 
coexistem com experiências de trauma e sofrimento 
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psicológico nas sociedades em guerra. Movimentos de 
resistência podem contribuir para processos de construção 
nacional ao moldar identidades nacionais e memórias 
coletivas. Narrativas de luta e sacrifício frequentemente 
se tornam componentes centrais da identidade política 
e da consciência histórica. Considerando as dinâmicas 
internacionais, as potências ocidentais desempenham papel 
significativo nos conflitos do Oriente Médio e na configuração 
da política emocional da população. Intervenções externas, 
narrativas midiáticas e estratégias diplomáticas influenciam 
as percepções locais e globais do conflito. Em última 
análise, a compreensão dos movimentos de resistência 
e da resiliência de comunidades que enfrentam conflitos 
prolongados exige reconhecer as dimensões emocionais da 
política de guerra.
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